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ACERVO DE MINISTRAÇÕES / 19/05/2026

No caminho de Emaús: olhos
abertos e coração renovado
Pregador: Pastor Moisés Coelho

Data da reunião: 19/05/2026

Texto bíblico principal: Lucas 24:13-35, com destaque para os versículos 16, 27 e 29-35.

Referências de apoio: Hebreus 12:2; Romanos 11:36; alusão a Apocalipse 3:20.

Abordagem: Expositiva, com aplicações à comunhão com Cristo e à restauração do ânimo ministerial.

Jesus se aproxima de discípulos frustrados, ilumina as Escrituras e restaura a comunhão,
transformando o afastamento em retorno e o desalento em testemunho.

1. Introdução

É possível continuar sendo discípulo e, ainda assim, atravessar dias em que a decepção obscurece a
percepção da presença de Jesus. Os dois caminhantes de Emaús conheciam os acontecimentos de
Jerusalém, mas não conseguiam compreender sua esperança à luz da ressurreição. Tinham
informações sobre Jesus, enquanto caminhavam sem reconhecê-lo ao lado deles.

A mensagem acompanha o movimento entre os olhos impedidos de reconhecê-lo e os olhos
finalmente abertos. As mesmas pessoas que caminham entristecidas voltam cheias de disposição. O
centro dessa mudança é a iniciativa de Cristo: ele se aproxima, interpreta a Palavra, aceita o convite
para ficar e devolve sentido à caminhada.

2. Desenvolvimento

2.1 Permaneça com Jesus enquanto sua compreensão é restaurada

Base: Lucas 24:13-24.

Os discípulos descrevem a própria frustração: esperavam um desfecho que, a seus olhos, não
aconteceu. Jesus os acompanha antes de ser reconhecido. A presença dele não começa quando a
percepção deles melhora; ele já está no caminho, ouvindo e conduzindo a conversa.

Na aplicação pastoral, não abandone a comunhão com Cristo porque um período parece sem
respostas ou sem experiências marcantes. Continue orando, buscando a Palavra e apresentando a
ele suas perguntas. O silêncio de suas emoções não significa ausência de Jesus. A caminhada fiel
pode anteceder a clareza que o coração deseja.
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2.2 Deixe Cristo ocupar o centro da leitura e do ministério

Base: Lucas 24:25-27; Hebreus 12:2; Romanos 11:36.

Jesus interpreta o que as Escrituras dizem a seu respeito. A resposta ao desalento não consiste
apenas em uma informação nova sobre os acontecimentos: os discípulos precisam compreender a
história a partir de Cristo. O sofrimento do Messias não destrói o propósito de Deus; faz parte do
caminho que eles ainda não entenderam.

A mensagem estende essa centralidade à vida ministerial. A igreja, as estratégias e os resultados
não podem ocupar o lugar daquele para quem tudo existe. Fixar os olhos em Jesus corrige tanto a
autopromoção quanto a sensação de fracasso que nasce quando o valor do ministério é medido
somente por expectativas pessoais.

2.3 Abra a intimidade à presença de Jesus

Base: Lucas 24:28-31; alusão a Apocalipse 3:20.

Diante da possibilidade de o viajante seguir adiante, os discípulos insistem para que fique. À mesa,
no partir do pão, seus olhos se abrem. A hospitalidade oferece à mensagem uma imagem de
comunhão: receber Jesus, permitir sua aproximação e compartilhar com ele o espaço da vida
cotidiana.

O convite à mesa se torna uma oração de entrega: entre, permaneça e transforme o que precisa ser
transformado. A relação com Cristo não deve reduzir-se ao cumprimento mecânico de deveres
religiosos. É necessário abrir o coração, inclusive suas frustrações e áreas escondidas, àquele que
restaura a intimidade.

2.4 Troque o isolamento por uma comunhão que favoreça a restauração

Base: Lucas 24:13-14 e 24:33-35.

Na ida, os dois conversam sobre a tristeza que os domina; depois do encontro com Jesus, voltam ao
convívio dos demais discípulos. O contraste pastoral destacado é entre alimentar continuamente a
ferida e encontrar uma comunidade na qual a esperança possa ser compartilhada.

Quem está abatido precisa de escuta e apoio, mas também de pessoas maduras que ajudem a
enxergar além da própria decepção. A mensagem recomenda procurar companheiros ministeriais
capazes de animar e orientar, em vez de formar círculos que apenas reforcem ressentimentos. A
comunhão saudável acolhe a dor e ajuda a caminhar em direção à restauração.

2.5 Responda à Palavra com o coração aquecido e passos realinhados

Base: Lucas 24:32-35.

Os discípulos reconhecem que seu coração ardia enquanto Jesus lhes explicava as Escrituras. A
experiência não termina à mesa: eles se levantam e voltam a Jerusalém para testemunhar. O
entendimento renovado produz movimento, pertencimento e participação no que Deus está
realizando.

A mensagem aplica esse retorno às decisões ministeriais: não basta copiar uma estratégia que
funcionou em outro lugar; é preciso buscar direção, tempo e propósito em Deus. Essa aplicação
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amplia o princípio do texto, sem confundir o episódio de Emaús com uma descrição do
Pentecostes. O chamado é realinhar o coração e os passos com Cristo.

3. Aplicação

1. Nomeie uma expectativa frustrada e apresente-a a Jesus em oração. Pergunte como a Palavra
pode corrigir sua interpretação dos acontecimentos.

2. Examine o centro de suas decisões: a glória de Cristo ou a necessidade de provar resultados?
Revise uma prioridade a partir dessa resposta.

3. Separe um tempo de comunhão que vá além da preparação de tarefas da igreja. Ore com
abertura para ser corrigido, consolado e conduzido.

4. Procure um companheiro maduro com quem possa conversar honestamente. Dê um passo
concreto de retorno à convivência e ao serviço em comunidade.

4. Conclusão

O milagre de Emaús alcança mais que os olhos: restaura o coração e muda a direção da caminhada.
Jesus não abandona os discípulos quando eles estão confusos. Ele os encontra, abre a Palavra e os
conduz novamente à comunhão.

A oração final da mensagem é por olhos abertos e corações realinhados. Convide Cristo a
permanecer, ouça sua Palavra e responda ao seu cuidado. O discípulo restaurado deixa de apenas
comentar o que aconteceu e volta a participar, com esperança, daquilo que o Senhor está fazendo.

Fonte da mensagem: youtube.com/watch?v=Jr-lASVKEcA

Esboço elaborado a partir da transcrição da ministração de Moisés Coelho. As aplicações pastorais foram organizadas em torno
da narrativa de Emaús; referências à direção e ao revestimento espiritual são aplicações da mensagem. Não é transcrição literal.

https://www.youtube.com/watch?v=Jr-lASVKEcA

